
Suspenso seminário sobre discriminação
O Sindicato decidiu suspender o seminário sobre o

tema “Direito à diversidade: entender e respeitar, sim;
discriminar, não”, que seria realizado no dia 26
próximo. Nova data será marcada em breve. A
mudança ocorreu em função da plenária estadual da
CUT que também acontecerá no dia 26.
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A campanha está nas ruas
Sindicato lança oficialmente a campanha salarial 2011. Negociações sobre emprego e reivindicações sociais

começam nos próximos dias 30 e 31 de agosto. Saúde será negociada nos dias 5 e 6 de setembro e
remuneração, no dia 13. Mais detalhes da manifestação dos bancários do Rio nas páginas 2 e 3.

OS PIRATAS DA NAÇÃO - A Companhia de Emergência Teatral atraiu a atenção da população com esquetes sobre piratas,
que representaram os banqueiros, que “roubam” a população com altos juros e tarifas abusivas e exploram bancários

Na última quinta-feira, dia 18, realizamos
o ato oficial de abertura da campanha
nacional da categoria no Rio de Janeiro.
Acredito que teremos uma campanha ainda
mais dura do que a do ano passado. O
discurso conservador do governo federal,
através do Banco Central, de que os índices
de remuneração devem, no máximo, cobrir
a inflação, devido à crise internacional,
aponta para esta dificuldade. Mas o aumento
real é uma conquista da qual não abrimos
mão. Até porque os bancos, com ou sem crise
mundial, com mais ou menos inflação,
aumentam cada vez mais o lucro e o acúmulo
de riqueza.

Outro tema fundamental em 2011 é o
combate à proliferação dos correspondentes
bancários, uma ameaça à própria existência
da categoria. Defendemos a criação de mais
agências e postos de atendimento e o
enquadramento sindical destes trabalhadores
terceirizados. A aprovação do Projeto de
Decreto Legislativo (PDL) 214/2011 do
deputado federal Ricardo Berzoini (PT-SP),
que suspende as resoluções do BC, é outro
passo importante nesta luta. O êxito da
campanha salarial, que representa aumento
de salário, mais PLR, melhores condições de
saúde, de segurança e de trabalho e o fim do
assédio moral e das metas abusivas, só será
possível com o envolvimento, a participação
e a mobilização de cada bancário e bancária.
Participe da campanha nacional e vamos
juntos construir um futuro melhor para toda
a categoria.

Almir Aguiar
Presidente do Sindicato dos Bancários do

FALA, PRESIDENTE

Nosso êxito depende
da sua mobilização

NANDO N EVES

MOBILIZAÇÃO FORTE – Os bancários do Rio pararam o centro
financeiro do Rio no ato de lançamento da campanha salarial
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Os bancários do Rio realiza-
ram na última quinta-feira, dia
18, o ato público de lançamento
oficial da campanha salarial da
categoria. A passeata, da Cande-
lária à Cinelândia, atraiu muitos
curiosos. A mídia burguesa,
sempre a serviço dos bancos, não
apareceu para fazer a cobertura
jornalística da manifestação, mas
a população parou para ver,
fotografou e filmou o protesto.
“Nós temos o mais importante,
que é o apoio da população”,
disse o presidente do Sindicato
dos Bancários do Rio, Almir
Aguiar, que, pela manhã, en-
tregou ao Sindicato dos Bancos
do Estado do Rio de Janeiro (Rio
Branco, 81) a pauta de reivin-
dicações da categoria.

CRÍTICAS AO GOVERNO

Durante o ato, em frente às
escadarias da Câmara de Verea-
dores, Almir Aguiar criticou o
Banco Central e o governo fe-
deral, que, em função da crise in-
ternacional, defendem acordos
coletivos com aumentos salariais
que, no máximo, cubram a in-
flação. “Não abrimos mão do au-
mento real de salário. Estamos
dispostos a realizar a mais forte
greve nacional dos últimos anos”,

Bancários param o Centro do Rio no
l

disse. O sindicalista afirmou
ainda que os bancos não param
de aumentar os lucros. “Com ou
sem crise, com ou sem inflação,
os bancos batem recordes em
seus ganhos. A Fenaban tem
todas as condições para atender
às nossas reivindicações”.

O presidente da Federação
dos Bancários RJ/ES, Fabiano
Júnior, destacou a luta da cate-
goria contra a proliferação dos
correspondentes bancários. “Te-
mos um desafio muito grande
nesta campanha salarial, que vai
além dos itens de remuneração.
Em Brasília, tivemos o primeiro
embate contra as resoluções do
Banco Central que ampliam a
presença dos correspondentes, e
esta luta se dará durante toda a
campanha”, disse.

PIRATAS NA RIO BRANCO

Na passeata, a Companhia de
Emergência Teatral encenou uma
esquete com piratas num navio
representando os banqueiros que
“roubam” a população com os
altos juros e tarifas abusivas e
exploram os bancários. A crítica
bem-humorada chamou a
atenção e divertiu populares, que
pararam para acompanhar e até
participar da passeata.
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O presidente Almir Aguiar convocou todos os bancários e
bancárias para a campanha salarial 2011

A passeata dos bancários na Rio Branco atraiu a atenção da população, que apoiou a manifesta

O presidente da CUT-RJ, Darby Igayara, que é bancário, defendeu
o aumento real de salário para toda a classe trabalhadora

Os bancários do Rio mostra
grande capacidade de
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o lançamento da campanha salaria

stação da categoria

traram, mais uma vez,
 de mobilização
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Vinicius de Assumpção e Carlos de Souza defendem a unidade
nacional da categoria

Adriana Nalesso alertou para os riscos da ampliação do
correspondente bancário, uma ameaça à existência da categoria

Reajuste Salarial
 12,8% (5% de aumento real mais a inflação

projetada de 7,8%).

PLR
 Três salários mais R$ 4.500.

Piso
 Salário mínimo do Dieese (R$ 2.297,51).

 Vale-Alimentação/Refeição:
um salário mínimo cada (R$ 545).

PCCS
 Para todos os bancários.

Auxílio-educação
 Pagamento para graduação e pós.

Emprego
 Ampliação das contratações, inclusão bancária, com-

bate às terceirizações e à rotatividade por meio das
quais os bancos aumentam seus ganhos com a redução
dos salários, além da aprovação da Convenção 158 da
OIT.

Outras
 Cumprimento da jornada de 6 horas.

 Fim das metas abusivas.
 Fim do assédio moral e da violência

organizacional.
 Mais segurança nas agências e departamentos.

 Previdência complementar para todos os
trabalhadores.

 Contratação da remuneração total.
 Igualdade de oportunidades.

Pauta geral de reivindicações
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Participantes da festa no Circo Voador
levarão doações para campanha solidária

Os bancários que foram sorteados com convite para participar da grande festa desta quinta-feira, dia 25,  no Circo Voador, devem levar um
quilo

de alimento não-perecível para a campanha solidária do Sindicato. As doações serão entregues a uma instituição de caridade. É necessário
também apresentar comprovante de sindicalização para participar do evento. A festa começa às 19 horas.

Confira no site www.bancariosrio.org.br os ganhadores dos convites.

BANCO DO BRASIL

Sindicato realiza mais um encontro
para debater jornada de seis horas

Carlos de Souza convocou o funcionalismo para fortalecer a mobilização em defesa da jornada de seis horas no BB.
O debate no Sedan contou ainda com a presença do diretor do Sindicato Murilo da Silva (E) e o advogado Márcio Cordero

O Sindicato realizou na última sexta-feira, dia
19, no auditório do Sedan, um novo encontro para
discutir as estratégias jurídicas na defesa  da
jornada de seis horas para todo o funcionalismo.
O advogado Márcio Cordero, que presta

assistência jurídica para a entidade, participou da
reunião para tirar dúvidas e ajudar na luta dos
bancários.

“É fundamental aproximar, cada vez mais,
os  bancár ios  para  es te  deba te  a  f im de

buscarmos saídas jurídicas e,  através da
unidade nacional ,  for talecermos a  nossa
mobilização para garantir direito à jornada de
seis  horas ,  uma conquis ta  h is tór ica  dos
bancários”, disse Carlos de Souza.

SEMINÁRIO EM BRASÍLIA

Contraf-CUT defenderá fim da
elitização do atendimento bancário

Fim da elitização do atendimento
bancário e do artifício de empurrar os
clientes de baixa renda para os corres-
pondentes bancários. Esta será a posi-
ção defendida no seminário Propostas
para um Sistema Financeiro Cidadão,
nesta quarta-feira (24/8), às 9 horas, na
Câmara dos Deputados, em Brasília,
pela Confederação Nacional dos Traba-
lhadores do Ramo Financeiro (Contraf-
CUT). Carlos Cordeiro, presidente da
entidade, salienta que, para garantir a to-
dos os clientes o atendimento nos ban-
cos, é fundamental a suspensão das
resoluções do Banco Central e do Con-
selho Monetário Nacional (CMN) que
ampliam o número de correspondentes,
violando a Constituição Federal ao

legislar sobre o assunto, atropelando o
Congresso Nacional.

“A Contraf-CUT defende a aprova-
ção do Projeto de Decreto Legislativo
(PDC) 214/2011, do deputado federal
Ricardo Berzoini (PT-SP), que suspende
as resoluções do BC”, afirmou o
dirigente.

O seminário foi convocado pela
Comissão de Defesa do Consumi-
dor, em conjunto com a Comissão
de Finanças e Tributação, ambas da
Câmara dos Deputados, a pedido dos
deputados Carlinhos Almeida (PT-
SP), Roberto Santiago (PV-SP),
João Dado (PDT-SP) e Arnaldo
Jardim (PPS-SP).

Homenagem a ex-dirigente do Sindicato
marca abertura da Copa Veteranos

Time do Polo Rio levou faixa ao
campo do Pereirão em homenagem
póstuma ao ex-diretor do Sindicato
Gilberto Amado e funcionários do
Bradesco. Falecido em 28 de julho,
Gilberto Amado era o responsável

pelo retorno da equipe à Copa. Time
venceu por 4 a 1 o Unibanco Society
Barra. As demais equipes fizeram um
minuto de silêncio no início de cada
jogo. Veja matéria completa no site do
Sindicato (www.bancarios rio.org.br).

A homenagem póstuma a Gilberto Amado emocionou atletas e sindicalistas
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